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O trabalho, que faz parte do projeto de pesquisa "Leituras de formação: a literatura infanto-juvenil e o discurso da 
higiene e da saúde nos anos de 1930 a 1950", tem por objetivo examinar de que maneira a literatura infantil apresenta 
o cotidiano de uma sociedade em processo de modernização, especialmente os aspectos ligados aos hábitos de 
higiene e saúde como atributos da urbanidade. Esses hábitos se difundiram no Brasil com a transição de uma 
sociedade agro-exportadora para outra urbano-industrial. Busca-se analisar discursos presentes em algumas obras de 
literatura infanto-juvenil, entendidas em sua função educativa, que buscavam apresentar ao público leitor o que era 
considerado o cidadão urbano, civilizado, moderno. Neste âmbito, percebe-se a intenção de transformar a literatura 
infantil em instrumento de difusão de práticas, como é o caso dos discursos médicos. Para esta análise toma-se como 
objeto empírico obras de literatura infanto-juvenil da época pesquisada, como por exemplo o livro Aventuras no 
Mundo da Higiene de Érico Veríssimo, no qual o autor, através de pequenas histórias, sugere às crianças condutas 
para que se constituam em futuros cidadãos. Manifesta-se também nesta obra, articulados a seus elementos ficcionais 
e estéticos, essa realidade em transformação. (Fapergs) (Fapergs). 
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